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Os nlve lS se rl COS de pro t e in a tuta l (PT) e gl:cose (C) fo ra m 

det ermina dos imediata men t e ap6s o parto (la . coleta) uma ~ 

quatr o sema nas apos o mesmo (2a. e 3a . co leta r esp e c tivamen

te ), em 18 matriz es cap rinas, SRD , sendo se t e de parto duplo 

e 11 simples . As cole ta s realizaram - se no final do período 

chuvoso nos mes es de mar ç o e abril qua nd o os animais tinham 

alguma dispo nib ilidade de fo rra gens . Os valores médios e n

contrados em amo s tra s obtid as da la . cole t a de matriz es de 

part o duplo fo ra m 5 , 88g/l00ml ( PT ) e l69 , 57mg/lOOrnl (C) ,se~ 

do 6.24g/l00ml (PT) e l03,97mg/100ml (G) nas d e part o simples 

havendo uma ligeira difer~naç (P < O,I ) ent r e os mesmos. Da la . 

co l eta resultara m va lores médios de 6 , 15g/l00ml (PT) e 50, 

27m g/ 100ml (C) nas matrizes de parto d uplo e 6,65 g/ l0 0m l ( PT) 

e 46 ,62mg/ 100ml (G) na s de aprto simples, com uma diferença 

(P ~ O ,Ol ) ent re os valor es de PT . Quatro semanas apos O parto 

os valor es médios obtidos de an i mais com parto duplo f oram 6, 

8g/l00ml (PT) e 72,90mg/l00ml (G), os de pa rto simples ap re

sentando 6 ,29 g/l00rnl (PT) e 57 , 24m g/ 100rnl , ocorrendo uma dife 

ren ça signifi ca ti va (P "" 0 , 05) no s teores de gl i cose . Ai n d a C "~l 

parando os valores m~dios obtidos da 1a . ,2a. e 3a. amostra 

foi observa do uma c onstância nos nlvelS de PT, somente h aven 

do uma diferença (P<:O,OI) entre a la . e 3a . amostra nes par 

tos duplos . A g licos e no entanto dim in ui em todos os animais 

significativamente (P~O,Ol) da la . para a 2a. coleta bem corno 

da la . para a 3a .. Durante a la c t ação e ntre a 2a. e a 3a . co 

let a, períodO corresp o ndent e ao pi co da mesma,ocor r eu em to-
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dos os a nimais um aument o sign i ficante (P ~ O,05) no t eo r de 

gl ico se . Es tes fatos demonstram a impor tânci a da glicose pa

ra o pe rí odo d e lact ação . Com r efe r ências as crias, 14 de 

parto dup los e 11 de par t o simples , foi medid o a PT e G uma 

semana após o parto, resultando os valo r es 6,48g/l00ml (P T ), 

96,98 mg/lOOml (G) e 6,3g/l00ml(PT) e 97 ,63mg/lOOml (G) res

pectivamente para parto s duplos e simples, não sendo es tatís 

ticamente diferen t es. As de term inações realizad as foram fei 

tas com intuit o de observar a v i abilidade de partos duplos 

em caprin os ma ntidos em pastagens nativa na região árida do 

Bra s il . O teor de gl i cose observ a do no parto , em matrizes de 

parlçao dupla não fo i maior que nas de parição s i mp l es e nas 

crias estes teor es nao variaram com o tipo de parto. Mi de 

se pensar portanto na hipótese lançada de que nas co ~diçã es 

climáticas áridas e sob stress nutri c ional es te s a ni ma is po~ 

sam sofrer um desgaste maior . Ko entanto dev ido ao reduzido 

numero de animais e, sendo o presente r esul tado de uma pe~ 

qui~a e m andame nt o, consi d era - se ne ces sário pa r a uma canelu 

são defini tiva esten de r o nú me ro de obse r v ações . 


